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M E G A I M P R E V I S I B I L I D A D E  
( A U T E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A megaimprevisibilidade é a condição de dificuldade máxima de a cons-

ciência pré-serenona prever, com segurança, quando tornar-se-á serenona, deixando definitiva-

mente de ressomar. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição mega vem do idioma Grego, mégas, megale, 

“grande; grandemente; muito”. Apareceu, na Linguagem Científica Internacional, no Século 

XIX. O prefixo in procede do idioma Latim, in, “privação; negação”. O termo previsível deriva 

também do idioma Latim, praevisus, particípio passado de praevidere, “ver antes; perceber”. As 

palavras previsível e imprevisibilidade surgiram no Século XX. 

Sinonimologia: 1.  Impossibilidade de previsão. 2.  Impossibilidade prospectiva. 

Neologia. O vocábulo megaimprevisibilidade e as duas expressões compostas megaim-

previsibilidade autoconsciente e megaimprevisibilidade inconsciente são neologismos técnicos da 

Autevoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Previsibilidade. 2.  Possibilidade prospectiva. 

Estrangeirismologia: o background consciencial; a construção do timeline multiexisten-

cial; as selfperformances da conscin com os somas; o checkup existencial; o struggle for life;  

o survival rate; a life expectancy pessoal; o aproveitamento do lifetime restante; as explicações  

a posteriori; o brainstorming exitoso minimizando os erros de previsão. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturidade evolutiva. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Megaimpre-

visibilidade: megassincronicidade impressentida. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Ressomatologia; os evoluciopensenes; a evolu-

ciopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; os ge-

nopensenes; a genopensenidade; a invalidação dos retropensenes apriorísticos; os neopensenes;  

a neopensenidade; os holomnemopensenes; a holomnemopensenidade; os grafopensenes; a grafo-

pensenidade; os rastros pensênicos; o materpensene da personalidade anterior e o materpensene 

da personalidade atual; os autopensenes inéditos; a reciclagem holopensênica. 

 

Fatologia: a megaimprevisibilidade; a coerência do temperamento de vida em vida hu-

mana; a autoprevisão existencial; a autoqualificação existencial; o chamado da evolução cons-

ciencial; a autoprevisão providencial; a conquista máxima desta vida humana; a categoria do 

compléxis pessoal; a inteligência evolutiva (IE); as perspectivas proexológicas; a Ficha Evolutiva 

Pessoal (FEP); o autexame conscienciométrico; a autodisponibilidade evolutiva; a cosmovisão 

avançada; o teatro de operações proexológicas; a evitação do perdularismo; a importância da evo-

lução consciencial; a ocorrência fora das expectativas do senso comum; o impacto extremo nas 

retroconvicções; a alteração positiva na automundividência; as confluências fortuitas; as trajetó-

rias imprevistas; as cadeias causais irregulares; a aparente aleatoriedade; a relevância da Sereno-

logia e do Serenão para a conscin pré-serenona. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; as concausas extrafísicas ignoradas. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo paragenes-genes; o sinergismo abertismo autopensêni-

co–autoprontidão holossomática favorecendo o enfrentamento das megaimprevisibilidades. 

Principiologia: o princípio da seriexialidade; o princípio da incerteza; o princípio da 

complexidade consciencial; o princípio da singularidade holobiográfica; o princípio da primazia 

evolutiva da existência presente; o princípio de ação e reação; o princípio da verpon. 

Codigologia: a autossinceridade instalada no código pessoal de Cosmoética (CPC) 

exemplificado. 

Teoriologia: a teoria da sincronicidade; a teoria do antiacaso; a existência atual valen-

do 15 vidas intrafísicas anteriores com base na teoria da Era da Aceleração da História Humana; 

a teoria do macrossoma; a teoria das interprisões grupocármicas; a teoria do Homo sapiens 

reurbanisatus; a teoria e a prática do “in dubio pro reo”; a teoria da presunção; a teoria da ne-

cessidade social; a teoria da evolução através dos autesforços. 

Tecnologia: as limitações das técnicas estatísticas convencionais; as técnicas profiláti-

cas da convivência com a imprevisibilidade; as técnicas de auto e heterencapsulamento conscien-

cial; as técnicas de gestão de riscos; as técnicas e paratécnicas investigativas da Conscienciolo-

gia; as técnicas somatométricas; as técnicas conscienciométricas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico das autorretrocognições; o labora-

tório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o laboratório conscienciológico da Evo-

luciologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório consciencioló-

gico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Parageneticologia; o laboratório 

conscienciológico da cosmoconsciência. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Parapercepciologistas; o Colégio Invisível dos 

Evoluciólogos; o Colégio Invisível dos Serenões. 

Efeitologia: os efeitos da utilização dos retrossomas no neossoma; os efeitos do patri-

mônio paragenético no holossoma atual; o efeito da prospecção seriexológica no autenquadra-

mento realista na escala evolutiva das consciências, ou seja, na Conscienciologia; o efeito domi-

nó incalculado; o efeito bola-de-neve insuspeitado; o efeito colateral imprevisto. 

Neossinapsologia: as neossinapses sobre a autoconsciencialidade advindas da anatomi-

zação seriexológica; as neossinapses surgidas subitamente reformulando as retrossinapses torna-

das então anacrônicas. 

Ciclologia: o ciclo evolutivo construção-desconstrução-reconstrução das autocogni-

ções; a qualificação do ciclo multiexistencial pessoal (CMP). 

Binomiologia: o binômio uso correto do retrossoma–seriéxis pessoal consanguínea;  

o binômio uso incorreto do retrossoma–neoárvore genealógica pessoal; o binômio instabilidade- 

-imprevisibilidade; o binômio inesperado-improvável; o binômio raridade-perplexidade; o binô-

mio soma-consciência; o binômio subcérebro-paracérebro; o binômio varejismo consciencial– 

–atacadismo consciencial; o binômio Experimentologia-Autopesquisologia; o binômio Conscien-

ciologia-Mateologia; o binômio tacon-tares. 

Interaciologia: a interação retrogenéticas-neogenética; a interação retrossomas-neos-

soma; a interação retrovidas–vida atual; a interação Paragenética-Genética; a interação Retro-

fisiologias-Neofisiologia; a interação baixa previsibilidade–grande impacto; a interação gargalo 

operacional–crise de crescimento funcional; a interação atributos intraconscienciais–atributos 

extracerebrais; a interação autossuficiência evolutiva–harmonização cósmica; a interação mega-

trafor-materpensene; a interação invéxis-desperticidade; a interação tenepes-ofiex; a interação 

Evoluciologia-Serenologia. 

Crescendologia: o crescendo homeostático do uso correto do retrossoma–neomacrosso-

ma; o crescendo patológico do uso incorreto do retrossoma–neossoma deficiente; o crescendo 

cosmovisiológico autoconscienciometria biográfica–autoconscienciometrias retrobiográficas– 

–autoconscienciometria holobiográfica; o crescendo evolutivo seriéxis instintiva–seriéxis autolú-

cida; o crescendo conclusivo diagnóstico-prognóstico; o crescendo evolutivo seriéxis compulsó-



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

3 

ria–libertação do ciclo seriexológico; o crescendo cognitivo inerente à autevolução reduzindo as 

imprevisibilidades intrafísicas. 

Trinomiologia: o trinômio vida vegetal–vida subumana–vida humana; o trinômio inter-

missão-ressoma-dessoma; o trinômio Paragenética-Genética-Mesologia; o trinômio Genealogia- 

-hereditariedade-consanguinidade; o trinômio autocognições-autexperiências-automemória;  

o trinômio interpretação-argumentação-dialética; o trinômio intenção-objetivo-perspectiva;  

o trinômio pessoal posicionamento-comportamento-exemplificação; o trinômio voluntariado-en-

gajamento-articulação; o trinômio intercompreensão-intercooperação-interassistência; o trinô-

mio Criteriologia-Coerenciologia-Priorologia. 

Polinomiologia: o polinômio retrovidas-retrossomas-retroculturas-retrocognições;  

o polinômio racionalidade-eficácia-produtividade-evolutividade; o polinômio pessoal, passado, 

quanto ao genótipo, biótipo, ecótipo e somatótipo; o polinômio da seriéxis pluriexistencial-plu-

rissomática-plurissecular-plurimilenar. 

Antagonismologia: o antagonismo consciência imperecível / soma perecível; o antago-

nismo macrossoma / soma ordinário; o antagonismo automimeses evolutivas / automimeses dis-

pensáveis. 

Paradoxologia: o paradoxo intraconsciencial das vocações inatas irrealizadas pelas 

restrições somáticas. 

Politicologia: a democracia; a meritocracia. 

Legislogia: a lei da seriéxis; a lei de ação e reação; a lei da inseparabilidade grupocár-

mica; as leis da Paragenética; as leis da Parafisiologia; as leis da Fisiologia Humana; a lei do 

maior esforço evolutivo; a ocorrência além das leis das probabilidades conhecidas. 

Filiologia: a evoluciofilia; a neofilia. 

Mitologia: o mito da certeza absoluta; o mito da estratégia perfeita; o mito da sorte  

e do azar. 

Holotecologia: a evolucioteca; a ressomatoteca; a somatoteca; a seriexoteca; a dessoma-

toteca; a intermissioteca; a mnemossomatoteca; a biografoteca. 

Interdisciplinologia: a Autevoluciologia; a Seriexologia; a Holorressomatologia;  

a Mnemossomatologia; a Grupocarmologia; a Retrobiotipologia; a Somatologia; a Experimento-

logia; a Parapercepciologia; a Autocogniciologia; a Autodiscernimentologia; a Genealogia; a Ho-

lobiografologia; a Prospectivologia; a Serenologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-
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rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens imprevisibilis; o Homo sapiens megaimprevisibilis;  

o Homo sapiens longevitalis; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens prioritarius; o Homo 

sapiens chronoevolutiologus; o Homo sapiens vigilans; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo 

sapiens evolutiens; o Homo sapiens ordinatus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens 

conscientiologus; o Homo sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: megaimprevisibilidade autoconsciente = a condição difícil, mas ortopen-

sênica, de a conscin lúcida já buscar prever algum dado sobre o momento futuro de se tornar sere-

nona e trabalhar, prioritariamente, para atingir tal objetivo; megaimprevisibilidade inconsciente 

= a condição difícil, patopensênica, estagnadora ou regressiva, de a conscin vulgar ainda viver ig-

norando completamente a existência do Homo sapiens serenissimus, o modelo evolutivo de todas 

as conscins. 

 

Culturologia: a cultura da Parapercepciologia; a cultura da multiexistencialidade cons-

ciencial ou da Seriexologia. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Evoluciologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 7 cate-

gorias de megaimprevisibilidades: 

1.  Megaimprevisibilidade acidental: a de vastas consequências. 

2.  Megaimprevisibilidade coletiva: as reações da multidão emocionalmente exaltada; 

as guerras em geral. 

3.  Megaimprevisibilidade humana: as chacinas públicas de adolescentes homicidas 

primários. 

4.  Megaimprevisibilidade parafenomênica: o extrapolacionismo parapsíquico pionei-

ro; o encontro com algum Serenão. 

5.  Megaimprevisibilidade planetária: as catástrofes naturais; as anormalidades meteo-

rológicas de grande escala. 

6.  Megaimprevisibilidade sistêmica: as panes fatais; os apagões de grande vulto. 

7.  Megaimprevisibilidade subumana: a pandemia viral. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a megaimprevisibilidade, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autancestralidade:  Autoparageneticologia;  Homeostático. 

02.  Autobagagem  holobiográfica:  Holobiografologia;  Neutro. 

03.  Autoevocação:  Mnemossomatologia;  Neutro. 

04.  Autoprevisão  existencial:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

05.  Ciclo  evolutivo  pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

06.  Ciclo  multiexistencial  pessoal:  Seriexologia;  Neutro. 

07.  Continuísmo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

08.  Hermenêutica  da  Evoluciologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 

09.  Know-how  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

10.  Parautobiografia:  Parageneticologia;  Homeostático. 

11.  Perfilologia:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

12.  Personalidade  consecutiva:  Seriexologia;  Neutro. 
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13.  Planilha  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

14.  Previsão  da  autossobrevida:  Autoproexogramologia;  Neutro. 

15.  Teleobiotipologia:  Ressomatologia;  Neutro. 

 

A  ASPIRAÇÃO  EVOLUTIVA  DE  SE  TORNAR  SERENONA 
É  REAÇÃO  LEGÍTIMA,  NATURAL  E  SADIA  DE  TODA  

CONSCIÊNCIA  MAIS  LÚCIDA  QUANTO  À  ESTRUTURA  

TEÁTICA  DA  ESCALA  EVOLUTIVA  DAS  CONSCIÊNCIAS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já refletiu sobre a teática da megaimprevisibili-

dade? Qual ideia você tem sobre tal assunto? 


